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Prezado editor,
Consideramos de grande valia a proposta do artigo “Anemia e fatores associados em 

mulheres de idade reprodutiva de um município do Nordeste brasileiro”1, que determina 
que a prevalência de anemia e seus fatores associados em mulheres em idade reprodu-
tiva do município de Vitória de Santo Antão segue a tendência mundial dos países em 
desenvolvimento. O artigo sugere a adoção de medidas eficazes de prevenção e interven-
ção precoce e a definição de políticas e construção de ações programáticas com embasa-
mento nos resultados encontrados.

Os dados elencados pelo artigo e sua comparação com outros trabalhos merecem 
algumas considerações, primeiro ao afirmar que os resultados encontrados são similares 
aos de países em desenvolvimento. Os dados elencados como referenciais para a preva-
lência da anemia no Brasil e no mundo são de mais de dez anos2,3. Dessa forma, acredi-
tamos que a conclusão do artigo não se trata de uma afirmativa, e sim de uma possibi-
lidade de que os dados sejam similares.

Além disso, alguns trabalhos elencados como base comparativa para a prevalência 
de anemia utilizam metodologias de coleta distintas4,5 ou pontos de corte de hemo-
globina/ferritina diferentes5, inviabilizando uma comparação direta com os resulta-
dos encontrados.

A questão metodológica também merece consideração. Estudos com representati-
vidade populacional são de grande valia em qualquer temporalidade de delineamento 
epidemiológico. Suas principais implicações são a elucidação de relações causais ou con-
dicionantes e também na tomada de decisão por meio de políticas públicas. 

http://orcid.org/0000-0001-7104-2003
http://orcid.org/0000-0002-4206-1923
http://orcid.org/0000-0002-3719-4131
http://orcid.org/0000-0002-9679-5287


ANDRADE, A.S. ET AL.

2
REV BRAS EPIDEMIOL 2019; 22: E190062

O estudo de Bezerra et al.1 está dentro dessa situação referida anteriormente e, possi-
velmente, tem implicações consideráveis nas práticas de saúde pública. Contudo, é salutar 
destacar o não relato de suma importância da ponderação das unidades amostrais na análise 
descritiva e inferencial dos dados e, portanto, possível equívoco cometido que compromete 
o potencial de inferência dos achados. 

Os autores expõem que se trata de desenho epidemiológico transversal com amostragem 
probabilística complexa, em que existem dois níveis de conglômeros sorteados aleatoria-
mente (setor censitário e domicílio) e o nível individual de seleção também por amostragem 
aleatória simples nos domicílios com mais de uma mulher. Tal estratégia de amostragem 
traz um efeito na construção das estimativas pontuais e intervalares na análise6.

Sabendo-se que a probabilidade de seleção dos domicílios, nos 10% dos setores censitá-
rios alocados, é diferente entre eles, pois os setores censitários podem ter espaços amostrais 
distintos, assim como a probabilidade das mulheres em idade fértil nos domicílios com mais 
de uma delas, cria uma amostra de participantes com pesos amostrais de representatividade 
distinta. Para exemplificar esse cenário, pode-se aventar uma situação de participante A sele-
cionada em um domicílio com três mulheres em idade reprodutiva (33,3%) e o domicílio 
que compõe um setor censitário com 298 domicílios (0,33%), o que geraria uma probabi-
lidade de seleção discrepante da participante B que tiver um espaço amostral no domicílio 
e/ou no setor censitário inferior ou superior ao daquela.  

A implicação desses pesos amostrais diferentes recai sobre as prevalências de anemias e 
seus intervalos de confiança e, consequentemente, nos testes de hipóteses associativos rea-
lizados que, a rigor, consideram nos seus cálculos uma probabilidade igual de seleção dos 
participantes na elaboração das estimativas. 

É importante também frisar que o uso de métodos multivariados de análise não conse-
gue corrigir essas distorções de estimativas. É possível que os dados reais possam ser inferio-
res ou superiores aos apresentados, o que pode enviesar tomadas de decisões nas políticas 
públicas setoriais e intersetoriais ou inferências associativas equivocadas.
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